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INTRODUÇÃO
A disciplina de Química Orgânica é fundamental para a formação do Engenheiro Químico e do 

Químico Industrial, pois abrange o conhecimento dos processos químicos orgânicos aplicados em áreas 
como petroquímica, farmacêutica e alimentícia (Morrison & Boyd, 2010; McMurry, 2014). Ao mesmo tem-
po, é uma das mais extensas e complexas em termos de conteúdo, desafiando os estudantes de gradua-
ção. A maneira como o conteúdo é apresentado aos alunos é crucial para o desenvolvimento de estraté-
gias de ensino que facilitem o aprendizado e a aplicação prática dos conhecimentos adquiridos. O uso de 
modelos atômicos, ilustrações e vídeos tem se mostrado eficaz para tornar o ensino de Química Orgânica 
mais dinâmico e adequado às especificidades da disciplina.

Durante os períodos de 2023.2 e 2024.1, tutorias de Química Orgânica I foram realizadas, com au-
las presenciais e conversas virtuais. Diferentes metodologias de ensino foram aplicadas, como desenhos, 
modelos atômicos e programas interativos, visando à visualização de reações e mecanismos químicos. 
Essas estratégias foram analisadas em termos de eficácia, com o objetivo de melhorar a aprendizagem 
na disciplina, em conformidade com pesquisas anteriores que destacam a importância da visualização 
na compreensão de conceitos abstratos da química (Costa et al. 2017; Dori & Barak, 2001; Salgado, 2017).

METODOLOGIA
As tutorias foram realizadas ao longo dos períodos 2023.2 e 2024.1, com alunos dos cursos de En-

genharia Química e Química Industrial. Foi criado um grupo de Whatsapp, para organizar os encontros. 
Tais encontros foram, em sua maioria, presenciais e nas imediações da UFPB. Um dos primeiros métodos, 
e o mais simples deles, consistiu em utilizar ilustrações em quadro que pudessem facilitar a visualização 
de determinados conceitos, como, por exemplo, a estrutura dos orbitais atômicos, a localização e desloca-
lização de elétrons ao longo das moléculas. Acompanhando as ilustrações, outra estratégia adotada foi a 
utilização de modelos atômicos artesanais, feitos de bolinhas de isopor e palitos de dente, como mostrado 
na Imagem 1. A utilização destes últimos se deu mediante a exposição de conceitos de estereoquímica, 
que requer do estudante uma visualização tridimensional refinada, o que nem sempre é possível com o 
uso de desenhos e ilustrações.
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Outra também importante ferramenta utilizada nas tutorias foi o site tubechem3D, desenvolvido pela 
Universidade de Liverpool em 2008, em inglês e de livre acesso. O site conta com diversas animações 3D, 
como o da Imagem 2, de mecanismos de reações químicas, permitindo navegar por cada do mecanismo. 
O site foi utilizado para abordar os mecanismos de Substituição Eletrofílica Aromática (SEAr) e Substituição 
Nucleofílica (SN). Para que as animações fossem apresentadas aos alunos, foram realizadas gravações de tela 
diretamente do site. Ao fim do período 2024.1, uma pesquisa foi realizada com os alunos do período 2024.1 
que cursaram a disciplina de Química Orgânica I e frequentaram as tutorias, via enquetes no Whatsapp.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Evidentemente, a utilização de modelos atômicos, ilustrações e animações 3D se mostraram como 

um eficiente método de tornar a exposição do conteúdo de Química Orgânica I mais dinâmica. Os pró-
prios alunos afirmaram evidenciar uma notável diferença entre a forma de exposição da disciplina em sala 
de aula e durante os encontros. Conceitos como o da estereoquímica, já citada anteriormente, necessitam 
que exista uma visualização tridimensional das moléculas, o que até é almejado na literatura didática com 
o uso de projeções, como as de Fischer e Newman, no entanto, observar um modelo atômico real facilita 
ainda mais na compreensão de coplanaridade, anti coplanaridade, quiralidade. No que diz respeito aos 
mecanismos de reações químicas, as etapas, que podem variar de uma a dezenas, à depender da reação, 
existe uma grande facilidade de confusão por parte do aluno, além de que a memorização e compre-
ensão das interações envolvidas em cada etapa exige tempo. Para poupar isso, animações 3D como as 
do tubechem3D e outras formas de detalhamento das etapas de mecanismo são precisamente valiosas, 
visto que ao serem apresentadas aos alunos, pode ser evidenciado durante os encontros uma signativa 
melhora na capacidade resolutiva de problemas que envolvessem a ilustração de mecanismos. Ainda que 
uma estratégia mais simples, a utilização do quadro para desenhar e rabiscar representações de orbitais 
atômicos, hibridização de orbitais, densidade eletrônica, entre outros conceitos, é essencial para facilitar a 
proximidade do conteúdo com o aluno, pois a química é, por natureza, uma ciência visual e muito menos 
abstrata que a matemática, por exemplo. A enquete elaborada com os alunos do período 2024.1 também 
foi relevante para enfatizar que encontros presenciais, resolução de exercícios e detalhamento de reações 
e mecanismos contribuíram significativamente com o entendimento do conteúdo.



CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com base nas observações feitas, fica evidente que a utilização de modelos atômicos, animações 

3D e outras ferramentas visuais aprimoram significativamente a compreensão de conceitos complexos de 
Química Orgânica, como estereoquímica e mecanismos de reação. Esses recursos facilitam o entendimen-
to de aspectos tridimensionais e dinâmicos das moléculas, proporcionando maior clareza aos estudantes. 
Além disso, a combinação de metodologias visuais com abordagens tradicionais, como o uso do quadro 
para esboçar conceitos fundamentais, e a resolução prática de exercícios, demonstrou ser essencial para 
solidificar o aprendizado. A pesquisa com os alunos reforça que encontros presenciais e detalhamentos 
cuidadosos são estratégias eficazes para uma compreensão mais profunda do conteúdo. Assim, a integra-
ção dessas ferramentas tecnológicas e métodos pedagógicos deve ser encorajada, pois colabora direta-
mente para um ensino mais envolvente e acessível.
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